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Este trabalho faz parte da pesquisa que venho realizando no mestrado na ECA/USP. A pesquisa é realizada no Colégio Nossa Senhora das dores, no período que era um internato feminino, abordando o final do séc. XIX e parte do séc. XX. A análise das imagens fotográficos das aulas e dos trabalhos, e a história de vida dos familiares das alunas e professoras caracterizarão o ensino de arte e os interesses da sociedade quanto ao ideal de educação feminina.     

Dentre os primeiros trabalhos realizados pelas mulheres está a educação e para a formação das futuras professoras surge as escolas normais. As solteironas seriam as profissionais ideais para a cadeira uma vez que não tendo as obrigações do lar teriam tempo suficiente para dedicar aos alunos os quais deveriam ser como filhos, reforçando o espírito maternal que cabia as mulheres. As normalistas deveriam ter um comportamento digno de uma moça de família e se resguardar, pois servia de exemplo aos alunos e estava o tempo todo sob o olhar atento da sociedade local.

Com a intenção de educar meninas e mais tarde professoras, surge o colégio de irmãs dominicanas vindas da frança e que se estalaram na cidade de Uberaba. O Colégio Nossa Senhora das Dores foi inaugurado em 1885 e existe até hoje, no princípio visando a educação feminina e em 1974 tornou-se uma escola para ambos os sexos.

As irmãs atribuíam os ensinos de arte grande importância na formação das mulheres no final do século XIX e começo do século XX no Colégio Nossa Senhora das Dores.  Eram produzidos inúmeros trabalhos pelas alunas como se  pode perceber nos livros de matrícula da época e no museu da Instituição. Faziam parte das aulas de arte os trabalhos manuais ( trabalhos de agulha), pintura, desenho, canto orfeônico, música e o piano, compunham o conhecimento necessário a formação da mulher a qual teria os princípios que cabiam a uma “moça de família”, voltada para o casamento e atividades domésticas. No Almanach Uberabense (1903)diz que: “... os trabalhos manuaes, próprios de senhoras, são ensinados em ambos os cursos conforme as aptidões e capacidade das alunnas, e também o canto”.  As alunas que tivessem facilidades com os trabalhos manuais e com a música, teriam facilidade em conseguir um casamento, por isso a preocupação com a “aptidão”. 

A arte reflete a sociedade da qual surgimos, e é influenciada pelo contexto social e no campo das artes a realidade varia de acordo com o tipo de consciência da época.  Verifiquei que essa relação também ocorreu no ensino de arte no internato feminino estudado com aulas voltadas para a formação da mulher dentro das tarefas domésticas, concepção da sociedade da época a essa classe. As escolas utilizavam “... os programas de Arte... destinados especialmente às jovens de alta classe,  que deveriam ser instruídas apropriadamente para afetação de uma vida aculturada. Nesse tipo de vida, a Arte tinha papel importante. Fazer uma bonita pintura, ser capaz de fazer delicados objetos era uma indicação de bom nascimento” (BARBOSA, 1975: 13).

No currículo da escola estudada além das disciplinas ligadas a música ( canto orfeônico e piano), pintura e trabalhos manuais havia as aulas de desenho segundo os moldes neoclássico. DERDYK descreve esse momento em que:

“A linha geralmente entendida como contorno,  elemento configurador subordinado à forma. Neste sentido, somos herdeiros dos mestres da Missa Francesa que veio ao Brasil introduzindo um conceito de desenho que rapidamente se tornou o conceito oficial, veiculado dentro das instituições educacionais da época. 

O expoente máximo do neoclassicismo francês era o artista Ingres, que dizia que “o verdadeiro desenho era a linha”.  A apropriação inadequada deste conceito determinou as vertentes do ensino artístico, que vigora até os nossos dias dentro das instituições acadêmicas” ( DERDYK, 1989: 33) .

Uma outra formação presente no colégio Nossa Senhora das Dores foi o romantismo  “...ao enfatizar, além da exaltação patriótica, a grandeza da vida selvagem e a sublimidade da natureza, quase ao nível de um sentimento religioso, representou para os povos do Novo Mundo a vinculação  do patriotismo, que iria servir de suporte ao seu desenvolvimento no processo, e a expressão do sentimento religioso que deu nascimento à Nação. Representou, portanto, uma profunda relação entre passado e futuro...” (BARBOSA, 1975: 15). Dentro desse contexto as atividades proporcionadas refletiam esse pensamento uma vez que o hino nacional era tocado reforçando o patriotismo. As aulas de desenho eram dadas no pátio e abordavam a observação  e a contemplação da natureza. As estatuetas de gesso selecionadas para as aulas de desenho tinham como temas noivos e casal de velhos, reforçando o espírito de família e o envelhecer juntos. Outras eram de animais, haviam também de crianças que passavam a idéia de ingenuidade, comportamento importante para as jovens.

O colégio possui um longo percurso de ensino permitindo analisar as transformações e as influências ocorridas na educação brasileira e da região, assim como a grandiosidade do contexto histórico.
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